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ADMIATA UNHHERSAL ISBONEMI, 


Escriptorio nar 


Sae úsquintas feiras, 


com a 
600 réis 
vem remetter as suas assignaluras pelo 
Universal, rua da Quíntinda n.º 53 
dade == Qualquer artigo interessante ses 
qualquer publicação nova de que se-lhe-remetta nm exemplar. 
Tóra maohenas, plantas, livros, ete., 
elos de fimiilhante nafureza, que para al 
lodox 0 jornaes porluguezes— À distribni 


si 


da Quintinha 9.º 

Avnulso 80 réis: 12 números 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis=: O pazamento deve ser feito 

natura, exclusivamente nos locacs supra-mencionados. Cada serie de 12 números, desde 

Os nssignantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de providencias 
ro ou como lhes-convier i 

-se aos Leitores das Provincias que communiquem us acontecimentos dignos de public 

accolhido com gratidão e publicado = A Redacção annunciará, e convindo anal, 


por conta de quem o-desejar 
i sejam mandados, os quaes serão descriptos no jornal == Esta Folha acceita a troca com 
io na capital faz-se em tres hor; 


53 = Assigna-se no Escriptorio ema loja da viuva de João Hen- 


principio do jornal, custa 
== Os das Provincias de- 
Sobrescripto da Correspondencia : Ao Redactor da Revistx 


ará, 
Encarrega-se elJa , «cm commissão alguma, dé mandar vir de 
“Tambem no scu Escriptorio se-patentearão ao publico obje- 


te número sae ás nove horas da manhã. 


A E ee et ae re e re a 


EXPEDIENTE. 
Por inesperado transtórno typográphico sac este nú- 
mero 24 horas mais tarde. 


— ape — 


CONHECIMENTOS UTEIS, 
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Em os climas temperados, como o do nosso Por- 
tugal, não ha necessidade alguma de dar aos t 
ctos dos edifícios aquela grande altura c inclin 
ção, à que se-vem forçados os habitantes das regiões 
mais frias do norte, onde a neve se-fórma com tan- 
ta frequencia , e cae tão abundante. Lá a não se-lhe- 
apresentarem os telhados em fórma , como de cunha , 
e de grande declivio, que não consente que ella se- 
detenha, mas faz que logo escorrégue e cáia fóra dos 
tos, o pêso, que se-accumularia sóbre clles, seria 
tão grande , que infallivelmente os-abateria , assober- 
bando os edificios. — Destes rigores e suas consequen- 
cias, estâmos nós, os do valle do Tejo, quasi inte 

ramente livres. — É por isso de admirar que na ci- 
dade de ou, se não tenha vulgarisado mais, o 
formoso stylo de cobrir os edifícios com eirados pla- 
nos, como por partes se-usa no sul do O + e mais 
geralmente por todas as costas do Mediterrâneo; em 
logar dos pesadissimos e dispendiosos téctos inclina- 
dos e cobertos de têlha, como é universal costume. 

Este modo de-cobrir os prédios com eirados planos 
tem muitas vantagens c conveniencias; d'ellas apon- 
taremos as que nos-parecem mais para notar. 

É a 4.'—a grande economia das madeiras ne- 
cessarias para o técto; pela muita superficie, e 
menor pêso, que o da lélha e argamassa actual; e 
por não haver as peças de ligamento indispensaveis 
na presente construeção, para resistir á pressão lateral, 
que tende a fazer afastar do perpendículo as paredes 
do edificio, sendo ésta pressão no caso dos eirados, 
sómente vertical, a que as paredes bem resistem. 
Grande facilidade no atalhar os incendios ei 
ificios contíguos. . 

3,º— Prestar ás familias um desafógo deleitoso nas 
calmosas tardes e claras noites do estio— um passeio 
agradavel e salubre sem saír de casa—e ás crean- 


ças principalmente, um exercicio utilissimo ao ar 


4.º — Proporcionar ás damas o agradavel passatem- 
po da cultura das flóres em vazos; (os quaes sendo 
colocados juncto das paredes, . ou sóbre os parapei- 
tos, nenhum damno farão com seu pêso) e aos apai- 
xonados da botânica, um jardim experimental mui- 
to á mão, que tambem facilitará a creação de plan- 
tas exóticas * em estufa envidraçada, podendo ser 
aquecida com vapór, por meio de um tubo, que nas- 
de caldeira na cosinha. 

5.º — Facilitar a creação ou conservação de pássa- 
ros raros ou estimados , em viveiro acomodado. 

6.º — Facilitar aos curiosos e estudantes da subli- 

tronomia e da meteorologia a observal 
phenómenos, com a maior commodidade para a col- 
locação dos necessarios instrumentos. 
— Dar. grande embelesamento á cidade, pela 
variedade nas fórmas das varandas, balaustradas, e 
parapeitos dos cirados, que os architectos pódem d 
sificar infinitamente; e que acompanhados da indis- 
pensavel guarnição de plantas várias e flóres (Lornan- 
do-se geral este systema) apresentariam a capital co- 
mo um vasto e amêno jardim. 

8.º— Facilitar os concêrtos e reparações dos téctos. 

.'— Servirem estes eirados de extendal de roupas, 
acabando com a prática indecente e estragadora de 
pendurar trapage pelas janellas das ruas. 

No Algarve, onde se-dá a estes eirados o nome de 
sotéias, são elles feitos (como tambem no Alemtejo) 
de tijolos, assentes em argamassa , sôbre gróssas tra- 
ves das madeiras do sítio. — Os eirados, ou antes 
terrados que ha em alguns, mui poucos, edificios d'es- 
ta capital, são assim construidos, ou sôbre abóbadas. 
— Nenhum d'estes modos póde ser adoptado para co- 
brir predios da construcção commum: e muito menos 
os de alguns, nos quarteirões da cidade nova, que 
a céga cubiça de seus senhorios, tem transformado 
em verdadeiras tórres de Babel, ; i Qual sería a sor- 
te destas habitações e habitantes se os decretos 
da Providencia ordenassem uma repetição da catás- 
trophe de 1755? ! E é isso impossivel ?!.. j; Horror !!.. 
1 E as auctoridades do município teem, ha tanto, 
contemplado impassiveis o progresso d'estas verda- 
deiras armadilhas dê devastação e carnificina ! Aquela 
le prática não traz, nem economia de madeiras, nem 
diminuição de pêso, e n'esta parte, tem os inconve- 
nientes dos telhados. — Os eirados sôbre a generali- 
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dade dos edificios em Lisboa, só podem com vanta- 
gem, ser cobertos de asphalto, ou ontro bitume ou 
cimento similhante. — Tambem se-póde usar do zinco 
em folhas; e n'este caso será à cobertura mais leve 
que se-possa obter, e não é combustivel como 0s às- 
phaltos. 

Foi o sr. Braamcamp quem primeiro n'esta cidade 
abriu oscaminho d'este novo progresso , cobrindo. o 
seu bello prédio da rua da Horta Séca, que nitima- 
mente reedificou , com um eirado , donde se-desfruc- 
ta uma esplendida vista do Tejo: e em cujo edificio 
se-admira tambem, a elegante simplicidade das gra- 
des das sacadas , em notaveLopposição com a mesqui- 
nha e supériua riquesa do typo dominante d"estasgra- 
darias na maior parte das casas de Lisboa, — Oxalá 
que-o sr. Braameamp tenha imitadores , que se-resol- 
vam emiim à safr do ramerrão. — Parece-nos que a 
municipalidade muito poderia fazer, até por m 
directos, para que este modo de cobrir os edificios 
se-propagasse 


foi-nos enviado pelo sr. Pedro 
dlezandre Cavroé , cidadão mui conhecido pelos seus-bons scr- 
cos e constantés desvelos no tocante aos interesses industrises, 
Inigúmos dever publical-o sem embargo de conhecermos-as dif 
ficulândes, que poderá haver para se-conciliarem com os prin- 
cipio absolutos da. liberdude as mui prudentes reformações re- 
«ucridas pelo sr. Carroé. Já em outro nº deste jornal démos 
conta de egunes queixumes levantados cm. nome dos arlifices 
por im dos membros do Congresso de Lyão  arlizo , que por, 
esta occnsiio recommendâmos , se-relêa altentamente. 

URGENTE NECESSIDADE DE ACUDIR COM REMBDIO ÉS ANTES 

E OFFICIOS EM PORTUGAL. 

658 O infeliz estado, aque se-acham reduzidas as clas 
ses dos oficias mechânicos em Portugal, e a total anmiquila- 
são, que asameaça , não less prestando auxilio o govêrmo par 
raevitala, me-impellem a ditigir av. “a exposição seguinte : 
rogando sv. haja dar-lhe publicidade no seu conceiluadissi- 
mo é patriótico jornal, 

A Jiberdnde do qualquer vender objectos, manufaaturados 
outrora. tão sómente por mestres  officines das corporações 
mechânicas, não só é mui prejudicial e atlentatória aos que 
deram annos de aprendizes o olliciaos, para com esses anos, 
« póricia nos mesmos adquirida, jesexuminarem mestres, 
(prejuiso de que participam “suas fwmilias), mas é tambem 
damnosa para o. público, . que compra suas obras suppondo-as 
ter a devida solidêz, que Ibes-dá a mão habil exercitada pela 
prática, e dispende o seu dinheiro em um objecto , que não, 
tem competente duração por mal construido , visto que a mão, 
inepta, por falta de conhecimento dos preceitos não lhes-dá a 
acertada construeção, nem a perfeição no acabamento , que 
deviam ter, e que a utilidade pública, exige que tenham. 

A clusse dos officiaes mechânicos é uma das mais conside- 
raveis, € numerosas em um estado, e jemais tem sido desat- 
tendidas suas. Jegilimas reivindicações perante ós monarebas 
“justos , € tanto hão ellas sido levadas em conta entrenós, que 
alé'4s exigencias de súbditos de uma nação poderosa, da al- 
lada mais antiga , e íntima de Portugal , damais commereial- 
mente enlaçada comnosco , e da-mais ntil pelo consumo é ex- 
portação de um dos nossos géneros mais: abundantes, foram 
«denegadas a fim de se-conservar csle diteito adquirido , que 
86 a prática de annos aperfeiçoa : 0s documentos seguintes com- 
provam ésta asserção. 

Os tanoeitos tinham a propriedade de só elles construirem 
o vasilhame para ó vinho, vinagre, azeites e aguas-ardentes ; 
ao mesmo tempo exerciam uma auctoridade pública , pois U 
Aham obrigação de marcar com a marca da cidade, e exami- 
nar quantas pipas d'esta cidade saíam , e vinham a despacho , 
declarando a quantidade de líquido que levavam ; tendo obri- 
gação de comparecer os que serviam de juizes na alfandega 
“das septe-casas ; e só a estes pertencia o referido exame e de- 


O artigo, que sevai lêry 
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claração, pelos feonhecimentossadquiridos na prática d'este of 
eio; comtndo em tempos anteriores a 1803, em diversas oe- 
easiões , houve quem se quizêsse intromelter em mandar manu 
faelurar obras d'esle oficio, ao que O govêrmo oecorrom pro- 
| hiibindo tal abuso; “e weste apontado anno de 186%, os nego- 
ciantesinglezes quizeram ter em suas:cusas- e armazens of 
nas d'este officio; porém a resolução régia sobre uma consul- 
ta os-conteve mostrando-se não fazia vosane, mem Lropiço 
ao scu commércio , porque lhes-ficava- livre, assim como livre 
a este ofileio o dircilo de propriedade, que tinham adquirido 
as scus mestres por trabalhos nos anaos-do seus exereicios,, no. 
que lucrava-a nação. 

Egual resultado leve a consulta de 3 de agosto de 924, 
determinando que a obra de tanociro não podesse ser feita se- 
não nas lojas dos mesttes examinados, concedendo se-fizessem 
os concertos dos vasilhames nos armazens dos negociantes, com- 
tanto que os officiacs: trabalhassem debaixo da dircoção de res- 
peetivos mestres. 

Se em todos us-estados se-tem estadelecido legislação e pro- 
encias tendentes a distinguir, e separar os exercícios das 
ersus- classes operário-mechânicas , masufactureiras, indus- 
triosas ; nem, se-permittem invasões, ou atropelações: nas suas 
funcções. e manobras, por isso que desfalcam , ou diminuem o 
interesse da subsistencia necessaria nos chefes de familias, e 
ás mesmas famílias d'estes, a que tem incontestavel direito, 
pelo adauicirem. nos annos-de exercicio dos aprendizes, officines 
e mestres, como se-ha-de consentir, sem que se-províja de re- 
medio para evitar a continuação da alropelação praticada por 
im re nós, o que em nação alguma se-consente? O 
pagamento de uma licença de loja aberta, alcançada em uma 
hora, confere acaso a este egual direito ao d'aquelle, que pa- 
a abrir loja do seu officio deu: anaos de aprendis, unnos de 
nunca menos de oito nas duas coisas, é para ser mes- 
tre foi examinado por peritos ? 

Os males provindos da extinceão das classes dos oMcios-são 
és conhecidos : — praza nos céus que Sua Magestade oecor- 
ra com algema providencia suspendendo o desgraçado futuro, 
que aliás as-reduzirá à anniquilação, 

Em França entram na classe das artes, a dos fandido: 
torneiros ele. , que são aqui reputados offeios. O estado dis- 
pende anualmente contos de réis com a sustentação da Acende. 
mia das Belas-Artes em Lisboa c Porto: para a sustentação 
das classes das artes e Gfficios além de necessarios ,. xó- 
mente se-careco de um bom regulamento , de enearregar a sun 
execução a uma auctoridade; e da concessão de se-cJnssificas 
rem distinctas entre si, com a permissão de elezerem dois ju 
zes, e respectivos escrivães. Não se-concederá 4 décima par- 
te da população masculina d'este reino, o que se-permitte a 
uma irmandede estabelecida em qualquer egreja, ou ermida? 

(Continnar-se-ha). 
Pedro Alexandre Cavroé. 


EMEAFETO DAS ENDARCAÇÕES. 

659 Entre os muitos e recentes inventos, que a 
marcha accelerada do espirito humano Lem ercado pa- 
ra utilidade geral, apparece um, que promette sin- 
gulares resultados; e de certo fará uma grande alte- 
racão nas construcções navaes, 

Um mr. Jeffery inventou ,.e submeteu á investiga- 
cão do almirantado inglez, uma composição adesiva, 


que propõe substituir ao calafêto. dos navios. Esta com- 
| posição foi exposta a tremendas provas, cujos resul- 
tados saíram mui cabaes e demonstrativos. — Primei- 
ramente collaram-se , com a ta composição a ferver, 
«dois páus de téca d'AÁfrica, que é madeira mui, 
| dificil de unir por meio do grade commum;, em 
razão de ser muito: olcosa > e “assim pegados «se- 
colocou o tado na máchina de próvas e ligando- 
se fortes conentes nos. Iados oppastos; se lhe-ap- 
plicou o potente esfôrco “da prensa hydráulica ,- té 
ao «equivalente de 13 toneladas de pêso; rebena- 
ram as correntes sem Ler produzido, 9 minimo  cffei 
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to na junctura: applicaram-se novas e mais fortes ca- 
dêns, de pollegada é meia de diâmetro ; egualimente 
rebentaram com um estórço de 21 toneladas, sem do 
mesmo modo se-perceber falha na união dos dois ma- 
deiros. — Esta especie de experimento, parou aqui; 
e resta ainda provar, pela applicação de mais fortes 
éotrehtes, até que ponto chega a espantosa proprieda- 
dé adesiva d' esta composição. — Depois uniram-se com 
a compósicão, e pelo mesmo modo, quatro tóros de 
mindeira rija, pesando junctos Af quintas, é se-icou 
este sólido ao tope da cábrea do arsenal de Woolwich 
(onde se-faziam as expériencias) que tem de altura 
76 pés, e d'alli foi despenhado sobre o rijo caes de 
«granito, em que está apparelhada a dieta cábrea, sem 
se-poder descobrir o menor indício de separação das 
madeiras, apesar de tão duro choque. 

Porfim, construiu-se de madeiras com as dimensões 
proprias, uma porção da armadura de um navio de li- 
nha, e todas aspeças, que a-compunham, foram u 
«ais € ligadas com a tal composição al 
xilio de um unico prégo ou cavilha, e foi 
locado por alvo, diante de 3 pecas de 32 a distancia 
de ponto em branco; e, “dândo-sedlhe alguns tiros, 
causaram estes um grande effeito, despedacando e ar- 
remessando as madeiras era todas as direcções, sem 
apparecer em parte alguma separação forcada das pe- 
cas tinidas pel composicão. — Fez-se depois em ou- 
tras madeiras, identicimente colladas um furo de 6 
polegadas e 14.º, de diâmetro, e n'cHe se-atacou uma 
granada de/32, que sendo inflamada de rastilho , re- 
bentow, atirando com as madeiras em mil estilhacos, 
sem nenhum ser arrancado pelas junctas. — Como se- 
vê, estas duras experiencias, foram coneludentes e 

“triumphantes; e é de esperar que o almirantado in- 
ão tarde muito em appliear este invento ás cons- 
ções navaes. — Dizem que esta composição tem as 
alor, e de não se- 


se-us 


cação. A rece 
ma que este mixto, não é mais que goma laca, e 
borracha (cautehúe) dissólvidas em naphta, em de- 
terminadas proporções , e que o custo anda por me- 
tade do grude commum. 

Recomendamos o expendido á consideração de nos- 
sos experimentadores, e auetoridades superiores dos 
ramos do senvico público, a que este extraordinario 
invento póde ser mais proveitoso. 


—— epa 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
PROCISSÃO DOS FERRÓLHOS. 
5. de agosto de 4599. 

660 Quem nos-sairá abi a contestar, que a mór 
parte: de - quanto - ennobrece ainda hoje" este reino de 
Portugal, em monumentos e gloriosas tradições, fo- 
ram os votos religiosos de nossos avós que o-produzi- 
ram... 

Lá se-ergue ainda n'um dos mais alevantados mon- 
tes de Lisboa , no posto que outr'ora'se chamava Ca- 


beça d' Alperche, um conventinho, não ha muito po- 
xoado dos eremitas de S. Agostinho, onde por emgitiis 
to se-venera a milagrosissima imagem de N. S. dt 
Penha de França, obra que um devoto soldado (do; 
rador) no conflicto da batalha de 4frica contra o Balu- 
co, promettêra , se-escapasse aos grilhões do moi 
O que pontualmente cumpriu dando-lhe aquela invo- 
cação Lomada de outra imagem apparecida n'uma ser- 
ra da Castella-a-Felha , que de Penha de Franca tem 
o nome. Fez-lhe primeiro com esmolas uma capelinha, 
que foi depois engrandecida com os dinheiros da ci- 
dade, é por último no dominio dos frades (para quem 
passou) alargada em convento para poticos religiosos. 

Como tanto crescesse à devoção à Senhora, agóra 
o=veremos pelo documento que trasladâmos. 

É um voto que a governança da cidade fez no tem- 
po dos Felippes, quando esta estava já desamparada 
de grande parte de seus habitantes. 


Assento que se fez em Meza de Vercação a 98 de Ja 
neiro de 1599 por cunza da Peste que assolou 
esta Cidade do Lixboa. 


Que a Cidade faz Voto a N. 8. da Penha de Pran- 
ca, que ella lhe fará a sua Capella com seu retabo- 
lo, e lhe dará hum ormamento bemfeito, como á Ci- 
dade parecér, e que famto que cla fôr servida alcan- 
car de sem Dento filho saude para esta Cidade, lhe 
fará huma Procissão, que sahirá pela manhãa muito 
cédo da nossa Igr.* e Real Caza de Santo Antonio, c 
na dita Proceissão se levará a sua Imagem á dita Ca- 
za, na qual irão O Presidente, e Vereadores, e ma 
officiaes da Meza, e Cidadãos, que quizerem, d) 
calços. & todos Tevarão suas varas nas mãos, e Ci 
na outra, os quacs ficarão de esmolla. 

A Meza hirá sem nada na Cabeca, é na Capella se 
porá uma diviza; e outro sim promete a Cidade, quis 
esta Proceissão se fará em cada hum amo perpétta- 
mente no mesmo dia em que se fizer a primeira Próe- 
cissão, e no letreiro, que se pozér na Capella”, sé 
declarará tambem esta obrigação, e a hir a Cidade 
discalea promete por esta vez , porque os que vierem 
farão o que lhes parecêr no ir discalcos, é nesta Proe- 
cissão irão O Presidente, e mais officiaes da Mez4 
conffessados para na missa que se dicer tomarem o SS." 
Sacramento, e athe ao Cabo della estarão discalços- 
O Presidente = Henrique da 8.º = Francisco Cardozo 
— Luis Mende Domingos Ferz= Antonio Dias = 
Gaspar Antunes = Gaspar de Cequeira. 

E o Povo he Contente de asignar na Promessa que 
a Cidade tem prometido para N. S.º da Penha de Fran- 
ca, no que toca á Capella Mór, e retabolo, e orna- 
miento para se celebrarem os Ofícios Divinos, em o 
qual se poderá gastar, sinco ou seis mil cruzados 'so- 
mente, e mais não, com declaração, que no arco da 
«capella mór se fará declaração como o Povo dêo esta 
«esmola. Thomé Antunes == Antonio Dias Fialho = Gas 
par de Cequeir ias = Pedro Soares — 
Francisco Pereira Ferreiré ucas Soares = Pedro 
Mendes = João Dias = Adrião Martins = Domingos 
Ilvaro Gome: Antonio da Costa. 

A“primeira Proccissão se fez a 5 de agosto de 1599 

dia de N. S. das Neves, e no mesmo dia se farão 
as mais daqui em diante. O Presidente Francisco Cart 
dozo= Luiz Mendes Gregorio de Moraes= Gaspar. 
Antunes = Gaspar Cequeira, à 

2. 
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4 Mas porque se-chama a esta procissão dos ferró- [ 


Jhos, segundo é geralmente conhecida? Não vol-o sa- 
Demos dizer ao certo. É de reparar que todos os auc- 
tores (e não são poucos) que ácerca d”ella escrevêram, 
tal nome lhe não dessem nunca. 

Não devemos potém callar que temos lembrança de 
Jér algures, que assim se-lhe-chamou popularmente , 
porque saindo a procissão de S. Antonio da Sé á meia 
noite (e lalvez depois sobre a madrugada) fam os de- 
votos caminho da Sé acordando uns aos outros, baten- 
do-lhes ás portas, e até já em procissão continuavam 
a fazélo, para convocar os que quizessem acompa- 
nhal-os , ou resar de suas janelas, etc. Peza-nos bem 
que outras obrigações nos-vedem o-poder averiguar 
esta antigualha. 

Confirmou el-rei o voto da cidade e auctorisou a 
despeza que mandou saisse do rendimento das carnes 
e real d'agua , cte, O terremoto de 53 derribou o an- 
tigo convento: o que hoje existe não tem nem som- 
bras do que fora. 

Jgnorâmos se a câmara ainda hoje vai á Penha, ou 
fica na Sé;-— que já se-quebrou o voto, allirmam- 
DOS. cc. 4. da Sytva Tullio. 


4 
Necessidade de uma ova divisão de épochas. Falso as- 
pecto da História. 
(Continuação da pag. 506.) 

Mas voltemos os olhos para os montunentos d'aquel- 
Jas cras antigas em que ellas fielmente se-reflectem , 
e fechemos os livros : busquemos a história da socie- 
dade, e deixemos por um pouco a dos individuos. Os 
pr meiro; documentos que nos-cairem nas mãos des- 
truirão essas ilusões : sentiremos a infinita diferença 
entre uns e outros tempos: veremos que os reis, os 
nobres , o clero, os cidadãos , os camponezes de en- 
tão eram reis, nobres , clero , cidadãos, e campone- 
xes bem diversos dos actuaes. Pouco bastará para nos- 
persuadirmos de que a biographia das familias ou dos 
individuos nunca póde characterisar qualquer épocha, 
antes pelo contrario , a história dos costumes , das in- 
slituições, das idéas , é que ha-de characterisar os in- 
dividuos , ainda quando quizermos estudar exclusiva- 
mente a vida d'estes, emvez de estudar a vida do 
grande individuo moral, chamado povo ou nação. 

Transcreverei varios documentos relativos 30 pri- 
meiro período da nossa história. Serão os que succes- 
sivamente me-occorrerem, sem fazer escolha. Reflicta 
neles o leitor, que conhecer os nossos livros histo- 
ricos. Que julgue se algum destes. lhe-faz suspeitar 
ao menos o que por aquelles anteverá de golpe — um 
modo d'existir nºessas eras remotas alheio inteiramen- 
te das fórinas da sociedade presente. 


« Se algum bispo , ou pessoa d'ordens sacras tiver 0 
vicio da embriaguez, ou se-cmende ou seja deposto.» 

«Se um sacerdote ou qualquer clerigo se-embriagar, 
quê faça penitencia por 20 dias. Se-vomitar com à 
embriaguez , faça penitencia por 40 dias. Se fór com 
a Eucharistia, faça penitencia por 60 dias. 


is Quem vomita a hóstia e esta é comida 
por algum cão , faça penitencia um anno. (1) 


(1) Canones Penitentiales juncto ao Ritual de S. Domin- 


H. 

Achando-se a rainha D. Urraca (1127) em Com- 
postella , o povo oprimido pelo bispo Gelmirez revol- 
ta-se e accomette a sé e 0 palacio episcopal. Eis como 
a história compostellana pinta uma commoção popular. 
do seculo XII. (2) 

« - é accommettida, a egreja do apostolo com 
repetidos assaltos : as pedras, as setas, os dardos voam 
por cima do altar. Estes homens perdidissimos 
deitam fogo á egreja de Santiago, e incendeam-na to- 
da, porque uma grande parte d'ella. era cuberta de 
ramos de tamargueira e de taboas. 

« Depois que 0 bispo e a rainha veem a egreja in- 
cendiada, ......foBem para a torre dos sinos... Os 
compostellanos. ...... accomeltem a torre, e despes 
dem pedras e setas contra o bispo.e a rainha. Mas os 
que estavam com clles defendem-se bem... - « Final- 
mente os compostellanos. .... .valem-se do fogo, e 
unindo os escudos por cima das cabeças, deitam-no 
dentro por uma fresta aberta na parte inferior da tor- 
re, O fogo atéa-se etrepa contra os que estavam nella. » 

: Clamavam de fóra:—a rainha se quizer 
: a ella só concedemos permissão de sair € 
de ficar viva: os outros hão-de morrer a ferro e fogo. 
Ouvido o que, e crescendo oincendio , a rainha cons- 
trangida pelo bispo, e recebendo d'elles palavra de 
seguro, saiu da torre. As turbas tanto que a veem 
sair, accomettem-na , agarram-na, e levam-na a ras- 
tos para um lodacal ; arrebatam-na como lobos, c ras- 
gam-lhe os vestidos: fica nua dos peitos para baixo, 
e assim jaz por muito tempo descomposta diante de 
todos, Muitos quizeram apedrejal-a, e até uma velha 
lhe-deu com uma pedra na cara.» 

à Qual foi o resultado d'estas gentilezas de ca 
baes?.A rainha escapando da cidade como pôde, d'ahi 
a pouco: 

Egeu consentiu em fazer um pacto de reconcilia- 
cão com os composfellanos. « (3), 

Fazendo queixas de seu marido o rei d' Aragão, a 
mesma D. Urraca dizia diante dos fidalgos da Galli- 
a: 

Ms dbic a não sómente me-deshonrou com palavras 
affrontosas , mas tambem é de sentir para toda a no- 
breza, que me-enxovalhasse as faces com as suas mãos 
immundas , e me-desse pontapés. » (4) 

E preciso confessar que havia alguma diferença da 
córte de Affonso o Batalhador à de D. João V. 

LR 

« «O elero bracharense, carecendo de quem 
o-guiasse , desejava fosse como fosse obter um pastor ; 
mas não podera achar em todo o bispado pessoa digna 
d'aquella cadeira. 

«Quando (S. Giraldo) entrou na cidade de Braga 
e viu o estado bravio d'aquelle, logar despovoado, e 
sepultado em ruinas, ficou attonito. » (4) 


gos de Silos (1052) em Berganzu Antig. de Hispanha T. 2 
pag. 666. — Não traduzo os relativos aos vicios contra a ho- 
nestidade, porque não ha palavras para exprimir com decen- 
cia as torpezas ou antes brutesas, a que ahi se-allude. 

(2) Hist. Compostel. L. 1 C, 114, 

(3) Hist. Compost. L, 1 C. 116. 

(4) Hist. Compost. L. 1 C. 64, ; 

(5) Vita B. Geraldi Arehisp. Brachar.. auetore Bermaldo 
ejus discípulo em Baluzii Miscell, 
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Louvando o procedimento exemplar e excepcional 
de S. Giraldo, diz o'seu discipulo e biógrapho - 

» Nunca tractou de falcões, nem de caça com 
cães, “ou de jogos d'azar.» ; 

Eis um caso que elle refare, e que represcita bem 
um aspecto dos costumes do seculo XII. 

O arcebispo havia excommungado por incestuoso 
certo cavalleiro: —» Aconteceu, porém, n'aquelle 
tempo, que por mandado do conde Henrique, que 
então dominava na terra portugallense, todos os pró- 
ceres portiguezes, e com elles o excommungado por 
incestuoso, sesajunctassem em Guimardes. Ao qual 
conventículo , por assim ser necessario, veio também 
o varão de veneravel vida. Celebrando , pois, missa 
9 homem de Deus na egreja vimaranense, e estando: 
ahi presentes o conde Henrique e a formosa rainha 
Theresa, com grande número de próceres, vit que o 
sobredicto 'excommungado estava na egreja com os 
mais. Immeiiatamente, suspendendo o ofício divino, 
perante todos proclamou incestuoso aquelle homem... 
Este inspirado pelo espirito diabolico. .. «. recusou 
sair da egreja. Saiu finalmente por ordem do conde; 
e aos empuxões dos outros, » 

Para se-ver qual era o estado de segurança indivi 
dual, e do que dependia a honta é fazenda das pes: 
soas no seculo XIL extrahirci outro fragmento do mes- 
mo livro, 

“« Havia n'aquella região certa matrona chamada 
Doda, que sendo d'illustre sangue, era abastada por 
grande cópia de herdades e muitissimo dinheiro (6), 
de cuja opulencia invejosos algans magnates de Por- 
tugal, trabalhavam por perdel-a e deshonral-a, para 
de algum modo lhe-haverem ás mãos as riquezas. 
Assim deram traça'a um víllico (7) do egrégio con- 
de Henrique, chamado Ordonho, homem de raça 
servil, como a-raptasse , e casasse com ella, de mor 
do que manchada por tal, casamento perdêsse a digni- 
dade da honra (8). Seguindo a traça dos fidalgos, o 
villico"arrebatou a matrona, deu um grande ban- 

- quete, artanjon o thálamo, e dispoz-se para com- 
metter a maldade. » 

Perto da noite, D. Toda, mandando deitar uma ser- 
xa no leito nupcial, fugiu-com-ostrajos d'esta, e es- 
condeu-se nos bosques. Quando o víllico-deu ho ens 
amo 
Ê “« Grandemente irado, lançou muitos vigias com 
mastins pelas saidas dos caminhos, . pelos desvios dos 
montes, e pelas brenhas selváticas em busca da no- 
bre mulher. » n 

Da sequencia da história se-vê, que ohonrado víl: 
Jico ficou impune desta e de mais atrocidades, que 
depois commetteu, até que outros, próvavelmente 
tão. bons, como elle, o-assassinaram. no castello de 


Lanhoso. 


LV. 
Invadindo o “imperador Affonso FIT a terta de 


Portugal, safu-lhe ao encontro Abrs Tem Fal 


Pei o crsbsdio silo mes ni cetro o, reee À 

(6) Census De passagem noto-que nos escriptores e do- 
sumentos d'aquella edado esta palavra é frequentes gerós em- 
pregada: na'sigaificação de dinheiro, 'e-ão de direito senlio- 
Fil, como alguris intendem' sempre. ul 

(7) Noutra parte-sesverá qual era o cargo de séllico. 

(8) Quando sestractar das especies'e das proptie- 
dades “se-intênderá melhor como D. Teda perdia a digitidade 
“a honra, isto é, as propriedades henradas. 
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deves. Devia serésta uma bátalha decisiva para aim- 
dependencia de Portugal. D. Afónso Henriques ti- 
nha assentado as-tendas na estrada por ande márohas 
vaset primo Afonso Raimundes. O imperador éhegou : 

« Logo que vinha alguem dá banda do inipérador 
para uma especie de jôgo ot tomeio, a que os po: 
pulares chamam bufúrdio, ifrmediatamente lhes-saíam 
ao encontro alguns da parte do rei de Portigal, àtor- 
neiar com os adversários, “e assim aprisioharam Fer- 
nando Purtáo irmão do impérador.,..., é iuitos 
outros. .. « Vendo o impersidor que tudo safa por 
tamente ao rei de Portugal. .. . mandou chamar o" af 
cebispo de Braga e outros homens bons, e pediu-lhes 
que viessem ter com orei dé Portugal, para quefir- 
massem boa paz com as condições que a-tórmám per. 
pétua. Assim se-foz, porque o rei é o imperador ses 
ajunctáram em uma tenda, béijarani-se, comerariy, é 
beberam junctos, e fallarim a sós, voltando cada 
qual em paz para a sua terrá (9).» 


» Memória das rhalfeitorias que el-rei D. Sancho 
(1) fez a D. Lourenço Fernandes, e das que lhe- 
mandou fazer, e executou Vasco Mendes: Primeiras 
mente tirou-lhe 70 moijos ém pão e vitiho e 25 entrê 
areas e cubas, é 40 escudos, e dois colxões é dois 
travesseiros, e entre bancos é leitos 11, e caldeiras é 
huezas, é escudellas é muitos vazos, e chapéos de fer: 
ro, e dez porcos, ovelhas é cabras, é £5 marávedis, 
que levaram dosseus homens, aos quaes fizeraris wina 
espéra, e nmuitas outras armas. Além disto ermararh- 
lhe 70 easães, perdendo-se por isso a' colheita: d'este 
anno que ahi tina, e a dó ando que veht, e 100 
homens de maladia (10), que assiny perderam. Des 
pois kançaram fogo à sita quintan de cuia , é quei- 
maram-na de'medo que nada ficou. E) derribaram da 
tórre o que poderam, e'ao que não poderam  deitarant 
fogo, o qual deu cabo d'ella, de modo que não pó: 
de ser concertada, e para a fazer de novo fem com 
1500 maravedis. E quantos casaes tinha tantos Nie: 
queimaram , e de mais levaram-lhe um moiro alen: 
tado.» 

»Saibam todos 6s que virem está escriptura, qué 
eu Lourenço Fernandez, tem fiz, nem dixse coisa; 
por onde houvesse de padecer tal destruição emalfei- 
tória.» (11) VI. ; 

» Estassão as dívidas que ten dé pagar Pedho Mar» 
tim d'appellido Pimentel... Aos filhos de Diire- 
zia de Pardelhas tres libras de uma vaca que lhesto- 
mei. Além disso mando cinco maravedis velhos pela 
rapina que fiz ads homens do castelto. de Fermiiin. 
Mando tambem! oito libras ão senhor arcebispo de Bra: 
ga pelarapina que fiz na terra de Pandias; é dos ho- 
mens de Barró eixivo libras, se-acliarem seus donos, 
senão deem-nas pelas almas d'eles. Mais: em Mo- 
rangáus cinco libras que roubei. Mando além' d'isso 
que' se-apparecer alguém a quem eu deva ou tenha 
toubado alguma coisa , se TH ço Jia! e restituris 
ção» (12) 


(9) Chroa.- Gotthorumo FITO mi Mó Taipu. 
213 v. 

(10) "Servos; «colonos! ' sit ! 

(42) Doetmentos dês fins do'séchloXIT em Ribéiro'Di> 
sert. Chronol. T. 1 pag. 253. 2 i 

(18) Docimerito' dê 1860 em" Rib. Difs. Chrémi T. Upag. 
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VII. 
» Os servos, homicidas, ou adúlteros, que vierem 
morar na vossa villa, sejam livres e ingénuos, » 
» O morador da vossa villa que matar homem es- 
tranho a ella, não pague coisa alguma ; e seode fó- 
za matar o da vossa la pru 300 soldos.» (18) 


No cêrco de Silves por D. Sancho 1 os sitiadores ti- 
nham aberto e abandonado a mina : 

» Aprouve ao rei continuar a mina; e com osseus. .. . 
proseguiu outra vez no trabalho com ânimo constau- 
te. (14) 

IX. 

» Coutamos as casas em esta maneira , quer sejam 
dthomens nobres, quer d'outros: convém asaber, que 
nenhum não seja ousado te matar, nem de talhar 
membro, nem em nenhuma guisa de malfazer a seu 
inimigo em sua casa, E outrosim não seja ousado de 
lh'a romper em nenhuma guisa. Outrosim mandamos 
que nenhum do nosso reino não seja ousado, que pe- 
los homizios sobredictos matem homens de seus ini- 
migos, nem lhes-cortem membros, nem lhes-façam 
mal em nenhuma guisa, senão áquelles que com seus 
senhores ou por si lhe-fazem mal ou deshonra.» (15) 

Estes extractos são os primeiros que me-occorrem., 
Podia accrescentar milhares d'outros sil 
que nos-revelam elles, bem que imperfeitissimamente 2 
Que a sociedade dos seculos remotos era uma coisa 
absolutamente diversa. da actual. O que significam es- 
ses bispos e presbyteros que se-embriagam , que por 
embriaguez do sacrilegos , e cujo castigo consiste em 
penitencias de dias ou de mezes; esse povo selvagem, 
que combate dentro do templo, incendeia-o, e arras- 
ta uma fraca mulher pelas ruas espancando-a e ras- 
gando-lhe as vestiduras, quando esta mulher se-cha- 
ma a rainha de toda a Hispanha ; esse rei cavallei- 
ro que commette contra sua espôsa brutaes violencias 
que hoje envergonhariam qualquer homem honra- 
do; esse clero. que não acha entre si um individuo 
digno de receber a dignidade episcopal, n'uma ci- 
dade romana convertida em ruinas, e que vai 
buscar um estrangeiro, no qual se-tem por espe- 
cial virtude o não ser caçador ou jogador; esses ca- 
valleiros e prelados, que se-afirontam mutuamente 
perante o supremo senhor do paiz, dentro da egreja ; 
esses víllicos ou auctoridades administrativas, de ori- 
gem servil , que podem violentar damas nobres e ricas 
impunemente ; esses exércitos, que resolvem as ques- 
tões políticas mais graves em recontros singulares, e 
esses capitães , que fazem pazes como a plébe termi- 
na as suasbrigas, comendo e bebendo junctosno cam- 
po de batalha; esses reis, que se-vingam por suas 
mãos, talando , roubando e queimando as proprieda- 
des do seu inimigo pessoal, ou que trabalham no fun- 
do das minas como simples gastadores; esses saltea- 
dores, que morrem tranquillamente no seu leito de- 
clarando-se. ladrões cadimos; esses fóros que conver- 
tem as povoações em covis de homicidas e adúlteros, 


(13) Foral-de Bragança de 1187 na Mem. das Confirma. 
— Docum. 37. 
(14) De Itinere Novali.... 1189... . Narratio—nas 
qto Acad. di Torino Serie 2 T. 2. pag. 177 e segg- 
1840). 
- (16) | Lei de D. Affonso 2.º de J211 no Livro das Leis e 
Posturas Antig. 
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dando aos seus moradores gratuitamente o direito de 
assassinos, ao mesmo tempo que para os outros põe 
uma taixa de sangue; essas leis emfim, que sancti- 
ficam o homicídio e a mutilação, limitando-os a ca- 
sos e indivíduos determinados? Qual é o resumo d'es- 
tes poucos factos avulsos colhidos ao acaso entre in- 
findos outros egualmente alheios ás idéas modernas 
de vida civil? E" a condemnação dos nossos livros de 
história. Em nenhum d'elles se-percebe ao menos de 
leve, por entre as averiguações de datas, por entre 
as descripções de batalhas, ou de triumphos , de noi- 
vados ou de saímentos de grandes e senhores, que ao 
lado d'isso, e dando individualidade, gesto, e côr a 
esses mesmos factos pessoaes, passaram gerações com 
costumes, crenças, e instituições diversas, ou antes 
oppostas em grande parte às nossas; que: d'essa sor 
ciedade, d'esses homens, na suecessão das eras e da 
natureza, veio a sociedade moderna, veio a geração 
actual; que para existir a espantosa differença d'a: 
pecto, que ha entre o presente e os tempos: primiti- 
vos, foram necessarias grandes revoluções na índole 
social da nação. Todavia o grave e sevéro objecto da 
história devêra ter sido principalmente este, se o es- 
tudo do passado não é uma vaidade inutil, um com- 
mentário sem sabôr do livro das linhagens, que, de 
caminho seja dicto, é muito mais histórico, que boa 
meia duzia d'escriptos dos nossos historiadores (16 

Subsequentemente veremos quaes são as verdad 
ras épochas da história portugueza, considerada a simi- 
lhante luz, que é a unica importante, a unica ver- 
dadeiramente histórica. 


d. Herculano. 
SUCINTA IDE'A DO ESTADO DA LYTHOGRAPHIA NA EUROPA 
662  Estampamos com muito gósto a seguinte notícia, pe- 
la honrada menção, que se n'ella faz de dois patrícios nossos. 
Louvores dados a portiguezes por gente estrangeira são fructa 
tão rara, que não haverá ahi quem não os-receba com bon 


apetite, 
Extracto do Lithographe , jornal publicado em Paria; 3.º 
vol. páginas 241, é seguintes, 

Quando a Iylhographia entrou em França, já os estrangeiros 
contavam crescido número de oficinas , merecedoras de ntten- 
ção. Desde essa épochs, o invento de Senefelder não tem fei- 
to, como oumpre confessar, muitos prohressos na perfeição dos 
melhodos; mas se o-considerarmos. pelo lado industrial vere- 
mos, que recebeu em nossa patria (em França) gravissimo de- 
sinvolvimento ; e com tão valente impulso , que em menos de 
25 annos se-estabeleceram mais de mil officinas. 

“Não queremos disfarçar a difficuldade , que ha em dar no- 
tícia cabal desta materia, quer em rasão das distancias, quer 
pelas differenças dos idiomas : contâmos porém com o atxílio 
de correspondentes zelosos e de consciencia ; e no entanto, es- 
perando mais largas informações, apresentaremos o pouco que 
temos colhido. 

Na Alemanha, terra natalícia da Iylhographia, se conta o 
maior número de lithógraphos distinctos : as suas obras a lapis 
não pódem na verdade entrar em parallelo com as nossas ; mas 
são muito superiores nos trabalhos de gravar na pedra, de 
que a miudo apparecem obras primorosas. M. Donndorf de 
Francfort, sobre o Mein, não tem rivaes n'este género: as 
suas estampas são microscópicas e sempre de correcto desenho : 


(16) Quando digo isto, não me-refito a um volume p: 
blicado por Lavanha em Roma em 1640, que é talvez a c 
sa mais parva que desde o tempo de Guttemberg fez gemer as 
imprensas da Europa. Fallo do Livro chamado do conde D. 
Pedro, que anda manuscripto por essas bibliothecas de Portu- 
gal, e cujo exemplar mais antigo e precioso é o que se-acha 
juncto ao Cancioneiro do Collegio dos Nobres. | Assim elle es- 
tivera completo !. » 
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citaremos a que fez para o album typográphico publicado por 
oecasião do 4.º jubileu da invenção da imprensa. — Francfort 
tambem conta em o número de seus lithógraphos 2º. Neumann, 
cujas bellas impressões coloridas rivalisam com as mais, que 
osnossos teem feito. — Em Berlin a real impressão Iythográpbica 
“dirigida porum prático consumado, o major Kuntz ; na mes- 
ma cidade acha competidor em M. Sachse, discipulo de Se- 
nefelder , e ao qual devemos o quadro original do inventor da 
Iythographin. — A Russia possue poucos estabelecimentos ly- 
thogrúphicos, de que pouco temos podido saber. — À Suissa 
tem grande número de lithógraphos célebres: em Gene 
Lausanna e Aaraw trabalham bem: em Neuchátel Mr. Nico- 
det faz Iylhographias coloridas, como ha poncas. Uma obra 
sobre história natural, que traz eatre mãos, é prova incontes- 
tavel dos recursos oferecidos pela Iythographia em trabulhos 
d'esta naturesa, para os quaes ficará d'ora avante sendo inu- 
tita illuminura. — Não faltam é Jollanda e á Belgica artis- 
tas capazes ; porém nºestes paises põem muito a mira em tra- 
balhar depressa e por baixo preço. — Em Inglaterra, onde 
todos os ramos de industria teem chegado a subido gráu de per- 
feição, não podia a Iylhographis ficar parada ; pelo que, h 
nos a esta parte, tem feito alli notaveis progressos. Cj 
Hullmandel, os Strakers, é dizer que além da Mancha en- 
contramos 

A arte é quasi nulla mA Héspanta, onde trabalham pouco 
e mal, Não succede o mesmo em Portugal : temos visto belliz- 
simas cópias dos retratos de Mr. Grevedon, cujo talento é 
com tanta justiça nomeado. E'stas cópias, Iythographadrs pelo 
mujor Lopes, portuguez, estão trasladadas com a frunquesa 
de traço, o partido de luz, a suavidade, que characterisam 
as obras do nosso compatriota : o sr. Lopes não é só um hubil 
imitador , mas tambem pintor distincto. 

Tambem vimos uma serie de desenhos históricos, estampada. 
em Listoa, e devida á composição e lapis do sr. Sendim. Sem 
tanta suavidade como os toques do Inpis do sr major Lopes, 
es toques do ar. Sendim leem o mesmo rasgo, é 08. desenhos 
são de perfeita correcção. 


DA RESPONSABILIDADE E DAS GARANTIAS DOS AGENTES 
DO PODER EM GERAL, PELO Sk. DIOGO DE GOES 
LARA DE ANDRADE. — LISHOA 1842, 


668 Na regeneração politica, que ha meio seculo 
se-opéra nas sociedades modemas muitas questões ha 
que estão ainda por decidir, Conhecer uma grande 
verdade, abraçal-a, inflamar-se por ella, é coisa mui- 
10 diversa do que é pôl-a em acção e prática: 

Têmos, certo é, feito incarnar muitas idéas de ci- 
vilisação e liberdade na sociedade moderna-— temos 
a liberdade de consciencia, temos a liberdade de es- 
crever, temos as garantias do jury, temos as garan- 
tias do systema parlamentar—estas são realidades que 
tocamos já, são hábitos. que, comprehendémos, são 
gosos a que temos adquirido amor. 

Não fallamos d'este pobre Portugal, é bem escu- 
sado dizel-o, fallamos da sociedade em geral, da 
sociedade que vai no progresso da civilização — Este 
periodico não é político, é uma folha de instracção 
recreativa , e assim fôra um peccado o irmos. incom- 
modar com queixumes as horas do descanço eda di- 
versão. 

Mas nesta sciencia de civilisação política, ou de 
direito público constitucional como se-diz nas eschólas, 
ainda ha, repetimos, muitas questões dificeis que 
o estudo e a experiencia tem para resolver um di 
A da tesponsabilidade dos ministros e agentes do po- 
der é uma d'ellas. 

Ha muitos estados livres na Europa, ha muitos par- 
lamentos ilustrados, tem havido bastantes assembléas 
patrioticas, e comtudo não conhecemos uma lei de 
tesponsabilidade.- Logo a materia é dificil. 


São os caprichos, são Os interesses que tem obsta- 
do a que uma tal lei se-faça, dir-nos-hão Mas uns 
caprichos que teem durado tanto, uns interesses que 
se-extendem por toda a parte, que se-abrigam, a des- 
peito de tão variadas circunstancias, parece que pelo 
menos teem por fundamento alguma coisa de real, 
de positivo. E” a dificuldade da materia : sejamos sin- 
ceros, não queirâmos explicar tudo pelo systema de 
Hobbes. 

Entretanto os costumes vão supprindo a falta d'a- 
quella lei, porém mal, e imperfeitamente: — não são 
os costumes de uma sociedade robusta, a quem o am- 
paro das leis pouca falta já faz para o seu anda- 
mento— são os costumes de uma sociedade fraca e 
corrupta , que não tem o valor de se-sujeitar a leis 
austéras:—que mais quer palliar a doença do que sof- 
frer o remedio, 

E a prova é, que é necessario um grande movimen- 
to convulsivo na sociedade , quasi um cataclysmo — 
por exemplo a revolução de julho em França — para 
que se-invoque a responsabilidade, para que se-julgue 
um ministro. E assim mesmo é julgado por leis, que 
mal teem applicação ao caso, por uma fórma de pro- 
cesso, que se-improvisa então. 

Nós cá ainda não tivemos um cataclysmo assim. 
: Tel-o-hemos? Esperâmos em Deus que sim, esperâ- 
mol-o com serenidade e certesa, 

Ora é d'esta grave questão da responsabilidade, que 
osr. Lara se-resolveu a tractar, 

Louvamos o seu intento — escolheu prova de amos- 
tre— coragem ninguem lh'a-póde negar. 

O opúsculo, 'a que alludimos, é dividido em cinco 
partes: G 

A 1º tracta da responsabilidade dos agentes do 


er. 

A 2º da responsabi 
tes do poder executivo, 

A 3% da responsabilidade dos agentes do poder le- 
gislatico. 

A 4% da responsabilidade dos agentes do poder ju- 
dicial. 

A 5.º daresponsabilidade dos ecclesúasticos em quan- 
to empregados públicos. 

Não entraremos na miuda anályse de cada uma 
d'ellas, Vê-se porém que o A. quiz abranger tudo. 
é Não lhe-bastava a responsabilidade dos ministros? 

O A. mostra a importancia d'esta lei, a sua indis- 
pensabilidade. Quer atribuir á sua falta todos os ma- 
les que temos sofrido — é quasi attribuir-lhe o infi- 
nito. Difine muito analyticamente o que se-deve in- 
tender por agentes do govérno, por direcção de ne- 
gócios por administração pública. Mostra os casos, 
em que a responsabilidade se-deve dar; quem a-de- 
ve promover; quem a-deve julgar; e cita sempre 
em abông das suas opiniões as doctrinas dos maisaba- 
lisados publicistas , cujo texto ás vezes nos-dá com a 
traducção em frente, « para que se não possa dizer » 
diz o À. com inimitavel modestia « que alterâmos o 
sentido do original, » 

O A. diz muita coisa bôa ; aconselhâmos os nossos 
leitores que procurem lêl-as na obra, que annunciã- 
mos. 

Mas tambem estabelece por descuido um ou outro 
princípio, que, - sinceramente o-dizemos, não póde. 
ser abraçado. 


lidade dos ministros e mais agen- 
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Lamenta que um mau fado tenha di lo em par- 
cialidades diversas a família portugueza.. Perdoe-nos 
elle, mas é o mesmo que lamentar , que haja govêr- 
no representativo, e liberdade de opinião. Uma eou- 
tra coisa não se-póde dar em um paiz, sem que«!el- 
las resulte: a diversidade de bandos. 

Temos muitos males reaes que lamentar, e tantos 
que podiamos sem custo passar tão triste comoa 
de Heráclito; é pois bem desnecessario ir imaginar 
mais éste, que outra cvisa não é senão um jogo, um 
movimento natural e necessario de todo o govêrmo 
livre. 

O A; quer que o ministerio seja solidáriamente res- 
ponsavel sómente pelas deliberações, que apparecerem 
revestidas da assignatura de todos os ministros. Ora 
ha-de concordar comnosto, «que n'este ponto a sua 
bondade illudiu a sua razão. Em França nenhuma 
lei, nem acto algum ha, referendado por mais deum 
ministro, Admittida a doctrina do A .seguir-se-hia que 
niaquelle pais não podia haver responsabilidade col- 
lectiva. Bem sabemos que na nossa terra, ha a cacoe- 
tice de apparecerem certas leis e decretos revestidos 
da assiguatura «le todos os ministros ;— quaes os actos 
em que esta solemnidade seja necessaria, nenhuma 
lei o-designa , 'só os ministros o-sabem , e não consta 
que ató agora 'o-tenham dicto a niguem, A inexa- 
etidão da dovtrina, que impugnâmos, descobre-se, ape- 
se-lhe-applica a mais trivial relexão.. Supponhã- 
mos que um ministro dos negocios este 
tractado ruinoso ; se o seu collega no: ministerio da 
justiça continha formando parte da mesma adminis 
tração; qnão é evidente para todos que elle abraça 
egualmente a sua responsabilidade, embora a sua 
assignatura não appareça em nenhum dos actos, que 
concorreram para um similhante tractado ? Em. toda 
aparte se-intende assim o dogma da-responsabilida- 
de, Mas o A. teve dó de descarregar sobre tantas ca- 
beças a segure do lictor; enganou-se nós seas cálculos 
de compaixão; feriu a sociedade. 

O A. attribue a quéda da Carta de 26 pela revo- 
Inção de Septembro á falta da lei de responsabili- 
dade, - Atterrâmo-nos com isto-—a Carta resurgiu — 
mas a lei da responsabilidade falta hoje, como falta- 
va então. 

Tambem 0:A. desejava que anomeação do procu- 
rador geral da corôa—a quem em certos casos in 
cumbe promover a accusação dos ministros — fosse 
feita unicamente pelo Rei sem o concurso da vonta- 
de dos ministros; e queria isto para evitar a depen- 
dencia que elle póde ter d'aquelles a quem deve ac- 
cusar. — ; De quem ficaria pois dependendo o procu- 
rador geral? do Rei inquestionavelmente. Ora d'elle 
dependem tambem os ministros, que o/não podem 
ser sem O seu consentimento. Logo o alvitre proposto 
descobre: a irresponsabilidade real, e nãopremedéa 
nada. O Rei capaz de mandar ao procurador da co- 
Tôa, que accuse o ministerio, é egualmente capaz de 
demittir a este, e de evitar assim. todas as depen- 
dencias, que delle possa haver. 

O que sobretudo nos-admira que o A. propozesse 
é «que se não deve dissolver a câmara electiva, quan- 
» do ella se-ache processando, ou à ponto de proces 
» sar qualquer ministro. » 

Era muito mais simples dizer «o direito de disso- 
lução fica abolido. » ; Pois nãoera? Admittida a do» 


Ctrina que o A. propõe, uma câmara, que não queis 
ra ser dissolvida, não tem mais do que intentar uma 
accusação ao ministerio e prolongal-a illimitadamen- 
te: dizemos mais, Dão é preciso que a câmara quei- 
1a isto, basta que assim o-queira uma minoria im- 
perceptivel.. Está para findar a discusão de uma priz 
meira acusação, apresenta-se segunda , apresenta-se 
terceira. Ha-de ir a uma commisão, ha-de haver 
discusão, é forçoo que haja defensa, E" a têa de 
Penélope .e não se-vê um Ulisses que lhe-venha pôr 
termo, São os longos parlamentos constituidos: por di- 
teito; e todos sabem como elles vem à acabar. 

O contrário do que o A. diz tem inconvenientes — 
q quem o-nega? mas o meio proposto “pelo A., em 
quanto bouver monarchia,, não se-póde admiltir. 

Fizemos estas reflexões innocentes , sómente para 
provar. que não é cégo nem servilo elogio, que tri- 
butâmos ao A. Concorlâmos em muitas das stas do- 
etrinas , mas não admittimos todas. Não se:póde es- 
canialisar disto, Crença absoluta em tudo o que on- 
trem diz não nos-consta que pessoa alguma na Euro- 
pa a-exija hoje. 

Foi pena que o À. não tivesse tempo de limar mais 
o seu livro, e de evitar assim bastantes irregularida- 
des de stylo, que, a seu pesar, se-acham n'elle. 
Tambem foi infeliz no escolher de revedor das próvas, 
porque é dihcil achar livro em que appareça maior 
número de erros typográphicos, 

Existe desta obra um número pequenissimo: de 
exemplares ; que se-acha-á venda, — nas lojas de 
Bordalo; rua Augusta n.º 195 Jorge Rey, “os 
Martyres — viuva Henriques, rua Augusta n.º 4 — 
no Porto, Ciuimardes, rua dos Caldeirciros n.º G 
87] 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 


654 O colosso levon uma bofetada :tropas da “Cirrás- 
sia bateram nas suas fronteiras as fôrças imperines russianas : 
conta-o a mui verídica folha , Gazetta de Augsburgo, 

— Outro gigante do mundo , a INGLATERRA , estalla de fo- 
me. O vapor, que parecia ser asua alma , tornou-se-lhe mor- 
tífero. As riquezas, accumulladas em poucos, deixaram o povo 
operário a morrer de ócio e penúria. São ospantosas as confi 
sões, que disso fazem os os insuspeitissimos jornaes i 
glezes. « Nasceu cá, dix a Chronica de Suffolk; umamova 
arte; arte desomter a fome ; espantam os progressos que n'el. 
la fazemos. Na Escossia. tem-se inventado. pregar as janellas 
para que a luz não accorde as creanças: Os pais, que não 
teem pão que lhes-dar, foram-se por esta industria á dôr do 
lhes-onvir os chóros. Nos condados de York e de Lancaster 
familias inteiras teem-se costumado a alevantar-se da cata um 
din sim, ontro não ; antes de se-deitar rezam todos junctos , 
e pedem por esmola a Deus que os não torne a despertar. 
Muitos esfrimados fizeram em: si mesmos uma experiencia no- 
va, que bem merece asanályses dos philósophos ; como a agum 
seja a Única substancia, de que todos podeim, sem custo, fartar- 
se, dão, em seencher de agua e deitar-se a dormir; este ld 
gro lhesarréda a fome por algumas horas. O vulgo das cor 
marcas fabris dí-se de véras ao experimental estudo: da seien- 
cia, hoje indispensavel , de resistir & inédia. » 

Em consequencia d'este desamparo e por convencidos de 
que não é a nalureza senão o estado presente e desnatural du 
sociedade, quem os-mata, o povo ruge, é dá não equívocas 
mostras de querer levantur-se. : Quem dumará o leão famin- 
to? ;A Inglaterra, que sestreve com tedo o mundo , já não 
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póde comsigo mesma! ; Que dirá a história de hoje a um sé- 
culo! 

— A desastrada morte do herdeiro de rrança deixou uma 
questão, em que toda a imprensa d'aquelle reino trabalha in- 
cessantemente: é a questão da regencia, Debatem-se e encon- 
tram-se as opiniões, mas todas as vozes, apesar de enérgi- 
cas, revelam pela sizudeza e placidez, com que discutem , 
«quanto o amor da patria se-acha profundamente arraigado: em 
todo o coração francez. 

Na NIsPANHA ás partidas de facciosos seguiram-se as neces. 
sarias consequencias d'ellas, as quadrilhas dos salteadores; à 
guerra política outra guerra muito mais agra de domar, a guerra 
dos odios, da vingança, da avareza, da desmoralisação , ede 
uma certa, ca e semi-silvestçe independencia ; por qua- 
si todas as provincias aparecem os seus effeitos : a tal ponto 
de gravidade tem subido o mal, que até a um remedio , mais 
atroz ainda do que elle,  se-recorreu por último. Determinou 
o governador da Calalunha que, toda a pessoa, que, apanha- 
da e retida pelos ladrões, lhes-pagasse com dinheiro o scu res- 
gate, fosse espingardeada ;- bem como o que, para desempenho 
desse mesmo contracto , fosse entregar nos bandídos a sómma 
estipulada, Esta ordem demente toda a imprensa castelhana 
acestá reprovando, 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES 

665 Diorio do Govérno de 28 degulho. — Pors 
taria ordenando mui expresramente que se-cum- 
pra o disposto no código commercial relativa- 
mente à dizima; e que na averbação d'esta se- 
execute o decreto de 17 de abril de 1828. 

Dicto de 30 dicto, — Aviso partecipando que 
o beija-mão do din 3! de julho terá logar no pa- 
lacio das Necessidades pela uma hora da tarde. 

Dicto de 1 de agosto. — Oficio partecipando 
«que a guerrilha commandada por Victor Semen- 
tal e Florencio Mata fora anniquilada no dia 
25 de julho. — Ordem do exército n.º 35, — Con- 
ta do cofre da thesouraria central respectiva à 
dívida interna no anno económico de 1841 a 
1842, — Dicta divida externa, — Dicta dos bens 
nacionaes. — Decreto ordenando que ao crime 
do tráfico da escravatura, reputado pirataria, 
sejam applicadas as penas do decreto de 10 de 
dezembro de 1836. — Portaria mandando que os 
juizes de direito apresentem até ao dia 31 de 
octubro mappas das causas julgadas no anno an- 
terior. 

Dicto de 2 dicto. —Venda de bens nacionaes, 
— Ordem de pagamento de uma quinzena de 
massas e pret aos corpos da 1.º e 6.º divisões mi= 
litares, 


cowres. 

666 As cortes abertas a 10 de julho, acabaram de se-consti- 
tuir 2.30. Os pares discutem a sua resposta ao discurso do thro- 
no; os deputados preparam a sua, € nomêam as commissões 
da câmara, 


SALTEADORES — CARTA. 

667 Ha mais de quatro annos que dois mal- 
vados, perseguidos e condemnados á morte em 
Hispanha, vieram procurar refúgio n'este distri- 
cto. Ajudados do conhecimento Lopográphico do 
paiz; todo montanhoso, e em grande parte des- 
povoado; e protegidos por alguns parentes, e por 
alguem mais que n'isso interessava ; tinham esca- 


pado ás diligencias das auctoridades portuguezas 
e hispanholas. 4 j 

Umas vezes sós, outras em companhia d'al- 
guns, que se-lhes-associavam, tinham penetrado 
em Hispanha — onde sempre perpetravam novos 
crimes, recolhendo-se depois a este districto com 
o fincta, dos seus roubos; e o que é mais com 
prisioneiros, a quem só davam a liberdade de- 
pois de lhes-terem extorquido avultadas quanias 
por seu resgate. E a lal ponto eram as coisas 
chegadas :— tal era o terror que infundiam Flu- 
rencio Mata e Victor Semental, que já os nossos 
visinhos Linbam mandado para a fronteira não 
poucas tropas; as quaes, sob o pretexto de os- 
perseguir, podiam de um instante para outro in= 
vadir o territorio portuguez — com o que já nos= 
ameaçavam. 

Felizmente as acertadas providencias da pri= 
meira auctoridade administrativa d'esta provin» 
cia, nos-forraram a este desgôsto ; pois que em 
virtude d'ellas foi inteiramente anniquillada a 
quadrilha de Mata e Semental no dia 25 do cor= 
rente pelas 3 horas da tarde a uma légua de dis-- 
tancia d'esta cidade, ficando morto este último,, 
e ferido gravemente o primeiro, o qual já se-acha 
prêso, bem como o restante de seus sócios, — 
Castelo-Branco 28 de julho de 1842, 


Jusé Soares da Costa, 
REALISAÇÃO DE UMA BOA NOVA. 

668 Finalmente se-acha restitndo no sêio da 
sua patria o distinclissimo ornamento d'ella o sr. 
Silvestre Pinheiro Ferreira. Oxalá que as hon- 
ras e agazalho, que lhe-devêmos, e que sem dú- 
vida encontrará, lhe-façam esquecer para sem- 
pre o restante d'essa Europa ,. immensa eschola 
que, ha tantos annos, o-escuta como a seu mes- 
tre. As saudades, que d'elle teem padecido o seu 
Portugal, transplantem-se agora para a França, 
e da França para entre nós os loiros: que as nos- 
sas mãos se-desvelarão egualmente de intertecer. 
nas suas veneraveis cãas. 
magnos potius triumpho: 
ici pater atque princeps. 


Hic ames 


EXEMPLO DE AMOR CONJUGAL. 

669 No dia 24 do pretérito julho, desatou a mor- 
te omais formoso laço conjugal de quantos atados pe- 
lo amor foram pelo tempo fortalecidos. 

A sr.º Falcão, adoradora e adorada de seu espôso, 
o sr. coronel Ferreri, deputado ás presentes córtes, 
estava a ponto de lhe-dar a maior alegria da terra — 
um fructo de seus amores. 

Esta suspirada circumstancia não, havia atgmen- 
tado o mútuo affecto dos dois esposos. Não se-aceres- 
centa o infinito. Quem; sem os-conhecer, os-livesse vis- 
to, acreditaria , não que se-houvessem casado na vés- 
pera, senão que estavam na véspera de sé-receber. 
Fazia hem. ao coração. o-contemplar tão unânime , 
tão perfeita felicidade. A esperança de descendencia 
aecumulára porém essa mesma felicidade: e a ima- 
gem do mimoso entesinho, suspirado e unico rival, 
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“que ambos elles tam ter, era já povoadora de todos 
seus sonhos ; assumplo de suas conversações ; alvo de 
seus disvélos e carícias. 

Todos estes: castelos fabricára a fortuna para de 
mais alto os-derrubar. A companhia do filho e da es- 
pôsa, e tal espósa, transformou-se de repente em viu- 
vez. Os extremos. de angústia desse lance, em que 
juncto ao cadaver da mãi expirava a filha recém-nas- 
cida, não são para descrever; nenhum coração os- 
comportaria, 

O sr, Ferreri sentindo-se vaso estreito para tama- 
siha afflicção, tentou seguir para as regiões desconhe- 
cidas , donde até os pensamentos refogem, aquella com 
quem não debalde jurára manter união perpétua. Das 
suggestoes do amor, o-teem salvo as generosas violcn- 
cias da amisade; dois amigos principalmente, o sr. 


conde'de “Bomfim , e o sr. barão de Campanhã ; force- | 


jaram pelo arrancar ao sepulchro de sua casa e ás 
perseguições de si mesmo. 

Foi uma nobre-lucta, venceu-a-o sr, conde de Bom- 

fim, entro cuja familia recebeu o infeliz desde aquel- 
le dia todos os testimunhos de affeição e piedade ; tu- 
do que a virtude e o interesse sincéro e profundo po- 
dem ,'e sabem pôr por obra; consólo não, que para 
taes misérias, só o-tem, remotamente, o tempo, que 
Segundo a expressão de Vieira, é a emma, que es- 
móe « desgasta as grandes dúres; e proximamente , 
mas só depois que o intendimento se-começa um pou- 
co à desannuvear, a religião. 
'ós rocommendamos daqui a essa magnânima fa- 
milia, que tantas penas quiz hospedar no seu grémio : 
nós lhe-recommendâmos com Loda a charidade, com 
tóda à esperança”, e com toda a-fé,, o estudo de ama 
dlas mais ticas obras de religiosa consolação ; que até 
hoje; produziu o christianismo : é o livro dos afilâgidos 
do sr. visconde Alban de Villeneuve Bargemont. ; Oh! 
quem dignamente. passára para a nossa linguagem 
aquella verdadeira panacéa espiritual de todos os des- 
gostos ! Não ha chaga do coração, que alli não tenha 
bálsamos., não ha viuvez d'alma, que por allí se não 
troque em celéstes vôdas. Se a imprensa nos-désse um 
"al presente , redemir-se-hia em grande parte da eul- 
pa, e pena, em que pela publicação das infâmes Me- 
miórias do Diabo , e outros quejandos monstros assola- 
dores de toda a possivel felicidade, anda: ha largos 
tempos incorrendo. 


UMA CONEDIA ABORTADA. 

670 Srs. Reiactores. — Lendo o n.º 43 da 
Revista Universal Lisbonense encontrei na sua 
penúltima columna o artigo = Um Comedia 
abortada, = Sou inteiramente conforme com V.V. 
no que respeita à severidade com que os mem- 
Dros do Conservatorio deveih desempenhar seus 
devêres relativos à censura theatral. Assim é fa- 


cil de vêr, que. de coração uno minhas, vozes 


ús de V.V>. para aplaudir o sr. abbade 4. 
D. de Castro e Souza pelo modo com, que se- 
houve na censura do drama == Atrocidades dos 
frades dominicanos, = Entretanto eu fui o pri- 
meiro censor d'este drama, e comosdas pala- 
vras de V.V. "poderia, quem não soubesse, 
inferir que eu o-tinha approvado, julgo dever 
informar a VV: que o-reprovei, e porven- 


tura em termos ainda mais explícitos do que os 
da censura com razão elogiada. 

Far-me-hão V:V. . - distincto favor, se no pros 
ximo número do seu acreditado jornal derem 
publicidade a esta minha rectificação. 

De V.Y. attento venerador e criado 

D. José Maria Corrêa de Lacerda. 

Cósta do Castello, n.º 43, em 2 d' Agosto de 
1842. 

Agradecemos ao nosso ill.º correspondente o dar-nos, com 
a briosa declaração, que se-acaba de lêr, novo exemplo para 
citarmos a censores deslcixados no cumprimento de seu oficio. 
Com egual boa vontade publicaremos sempre similhantes de- 
clarações , em que vai muito mais á pública felicidade do que 
é primeira vista pareee, 


UMA RESURREIÇÃO BIBLIOGRAPHICA, 

671 Os preciosos Aunaes de el-rei D. «João IL, escriptos 
pelo nosso Fr, Luiz de Sousa e cuja perda tão lamentada f)- 
ra sempre por todos os estudiosos da bon falla portugueza , já 
em outra parte dissémos, como em fim lográra desencanta-los 
ao cabo de dois séculos, outro mestre da nossa lingua, outro 
historiador mais profundo e philosopho , ontro litterato de que 
muito mais alta conta “se ha-de ainda fazer entre os vindoiros. 
Suas Magestades em cuja bibliolheca foi achado o manuscripto, 
concederam facilmente a licença par a impressão, Os srs, Bér- 
trands , respeitaves comerciantes de livros, ão ser 0s edito 
res. 

É mais um bom presente que das sãas mãos receberá anos: 
sa lilteratura, e fiâmos no seu zêlo, e nt sum vintelligencia , 
que se não poupará coisa alguma para que a obra, sóin com 
necio e correção quaes estão requerendo o nome de seu muclor, 
ea pública impaciencia. 


PREMIO ARTISTICO, OU O QUE QUER QUE SEJA. 

672 Na Academia das Bellas Artes de Lise 
boa “foi recebido como academico de mérito Jb 
signór Fortunato Lodi: ditse que servira ao 
despacho de fundamento o seu risco para o novo 
thcatro do Rocio. Parece-nos que foi pelo menos 
prematura esta honraria: préínio de haver feito 
o seu risco já o-era (je bem folgado!) oterem- 
lh'o' preferido a seis outros riscos todos de ar- 
chitectos portuguezes, e alguns d'esses, segundo 
nos-consta, mu distinctos: terem-lh'o pago: e 
sem mais formalidade, nem concurso, terem-lly'o 
já começado a pôr em execução. O laurel aca- 
demico podia esperar um pouco mais, afim de 
Ibe-ser cingido, quando concluida a obra se-vis- 
se que a approvação pública respondia realmen= 
te, á que lhe-deram' os particulares por quem 
só até hoje foi julgado. Amici signori, antici 
monsiuri; sed magis amica veritas. 


MACRÓBIA 


673 Resumímos de uma carta de Castro-Verde o 
seguinte: — À 15 do pretérito abril falleceu n'aquel- 
la villa uma velha por nome Rita com 105 annos de , 
edade, Conseryou até o fim da vida inteiras e prestes 
as faculdades intellectuaes , e os sentidos em bom es- 
tado; conhecia e tractava a todas as pessoas pelos seus 
nomes, dando relação de suas familias, € aconteci- 
mentos do sen tempo, e até tirando ainda muitos ra- 
pazes pela casta; escolhia o trigo sem óculos, via 
andar os moinhos em Sancta Bárbara, duas lé- 
-guas distante. Na taberna, onde era vendeira;, avia- 
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va com grande diligencia aos freguezes, medindo-lhes 
os quartilhos e ajudando-os ás vezes a enxugal-os. Se 
procuravam impingir-lhe patacos falsos, perdiam o 
tempo, tornavam-os a receber logo com um furioso 
juro de descomposturas de que cera pródiga; e que- 
rendo Deus, de pauladas, de que tambem não era 
avára. Tomava tabaco e fumava; fiava na sua róca, 
ensarilhaxa e dobava. 

'Finha trinétos já de dezoito annos, e aos mais miu- 
dinhos da sua descendencia lavava-os , e vestia-os por 
“suas mãos. Comia e bebia regularmente, e a não se- 
rem asrugas do rósto, e o pouco desembaraço, que ti- 
nha no andar, ninguem lhe-adivinharia tal edade. 

Os proprios peitos eram volumosos € firmes, a pon- 
to de que não faltava , até em mulheres, curiosidade 
de lhtos palpar, mas nºesse particular (diz a carta) 
que era muito ciosa. 

Acabou de morte súbita, e não á mingoa de vitali 
dade; d'onde se-póde inferir, que ainda para maior 
duração lhe-haveria dado cabedal à natureza. 


VERDADE INCRIVEL. 

674 Ha entre o berço e o toucador um intervallo curto e 
Nlorído, onde os entes, que um dia serão mulheres, riem resplai 
decentes com uma aurdola de celeste innocencia ;. o como unjos, 
despidos de suas azas, namoram as almas, com tão irresis 
vel poderio , corso aquelle, com que mais tarde vem enfeili- 
car os corações e os sentidos. Se honvéra, idólatras da puerícia 
feminil, essa idolatria poética, seria, do quantas existiram , a 
única , nem indigna da piedade , nem indecente para a razão. 
nem o crepúsculo da infâncias que transmonto! 
ia estivo da mocidade, que a-espóra, As suas 
graças não são já a fraqueza e ignorancia absoluta; não. são 
ainda a inteligencia , que adivinha. os perigos; o pudor eu a 
virtude, que os-destramam , ou-a consciencia da fraqueza pro- 
pria que é toda a fôrça, todo o heroismo da mulher. É um 
rumulhete de flôres de diversas quadras, cujo perfume bonissi- 
mo, parece mais do céu do quo da terra, nada alembra de 
Íruclos. porque per si basta para delícias ; dia muitos prazeres 
mas (odos de virinde , e até nos interiores mais encharcados e 
corruptos adormenta ou destroe a praga sempre vivida e pu- 
lullante dos impuros desejos. ' 

1 Quem acreditaria , que até d'estas Nôres celestes teceria 
corda para si a impiedade brutal de nossos-dias? ! ; e com tu 
do ese impossivel realison-se ! peiores do que os selvagens , 
que para colher um fructo. cortam a árvore pelo pé, tem h 
vidp na segunda cidade do Portugul demonios humanados, que 
de menivas de 8 a 10 annos teem feito victimas de seus dem- 
nadus-amores, de sua lrydrophobia sensual.. Ardem-nos as 
ecs, o refogem-nos. as palavras, porque ha ahi mãis e pais, 
que nos-poderiam ouvir; mas. por isso mesmo que la ahi pais 
e mjis importa que se lhes não esconda o a que se-pódem ar- 
remessar , 08 que despedaçando os mais fortes vínculos da rel 
gião e da naturesa,, só, por desgraça nossa , dos que os-prem- 
dem é sociedade »e não querem desatar. 

Lêam pois.o que uma, folha pública do Porto lhes-denum- 
faz (o) ç 
“ Consta-nos por um modo indubitavel, que ba tempos a es- 
sita parte se-tem escandalosamente repetido vários casos de 
« desflorações em creanças-de oito a dez amos ! De uma d'ês- 
« tas viclimas sabemos.que está no hospital inficionada de ma- 
« les: d'outras nos-consta que estão por casas particulares. O 
« respeito devido & desgraça nos não permite dizer;nada m 
« sobre este objecto, que merece o maior cuidaio: dos chefes 
« de familia. » 

Aos pais de: familias se-dirige sómente o eseriptor; muito ; 
mas não é tudo; solte um grito de execração ,. que provoque 
repetidos échos por toda a imprensa. portugueza , até que as 
auctoridades necordem , e descarreguem despiedadamente a 
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espada da lei contra as cabeças de taes monstros; não haja 
para elles refúgio, nem asylo. Se se-embrenharem em montes 
de oiro entre os seus monles de oiro os-csmaguem como a ser- 
pentes: se se-acastelharem nos cumes; das honras, e-do poder 
para lá lhes-disparem como aabulres: se se-ncoitarem-á sombra 
dos altares, no angulo de seus estrados Ihes-rompam a testa. 
Reeonheçam toda a importancia e responsabilidade de seu sa- 
cerdócio moral; por indoleneia, por fraqueza, por contempla» 
ções, não se-tornem de mantenedores , que são , ou devem 
da paz e bons costumes , cômplices de taes fneinorosos , e ain- 
a menos desculpaveis do que elles; porteiros e introductores 
deste novo género de prostíbulo; pacientes cunuchos destes 
serralhos desalmados.. 

Todo o magistrado , que , podendo , deixasse de punir tama- 
nho horror , merecia que o pai da ineulpada prostitutasinha, 
depeis de arrancar a infâme virilidade ao seu corruptor, lh'o- 
atrastasse nos pés do tribunal; o-apunhalasse á sua vista; 
escarrando na face de ambos, fugisse para onde. os seus ólhos 
não podessem nunca mais encontrar auctores e consentidores: dy 
que deshonra e espanta a naturesa, — ; Quem aum tal homi, 
cida se-atreveria a condemhal-o ou perseguil-o? As mulhcres 
virkuosas Ihe-lançariam bençãos , e diriam a suas-filhas, espar 
lha flôres dinnte dos seus passos; alli vai um homem virtuoso : 
e aquellas mesmas, que vivem de veader 0 seu pudor, a suu 
fectiudidade, a sua belleza, a duração de sens anos viçosos , 
ea melhor parte do seu quinhão nos bens d'este mundo e nos 
do outro , essas mesmas, para quem a virtude nem já é uma 
palavra nem uma recordação, correriam talvez fulminar im- 
vropérios sobre o cadáver do prosiitato prostiluidor. 

é Onde haverá para o nosso canero moral remedio que: lo, 
baste, se o ferro saudavel! da lei se-desenidar de or cortans 
doz Vinte annos de revoluções e, guerras, depois de seculos do 
despotismo e desgovêrno , insufciencin de leis, insuciencia 
ainda peior de boa vontade ;, carencia quasi absoluta de erear 
são e de religiosidade ; anarehia de idéas e de princípios eram 
agentes mui poderosos para nos-inçarem destas .e peiores vers 
gunhas, Mas aceresceram a tudo isto 03 pestilentes vúmitos quos 
tidianos da nossa imprensa literaria , as novelas derramadas a 
folha e folha , e a todas as horas, sobre o mostrador do cais 
xeiro, sobre o leito da virgem, sobre a grammatica; do estu, 
dantinho, sobre-a tarimba do soldado , sobre a bansa do. juris. 
consulto , sobre a mesa da cosinheira , sobre a almofada da se, 
nhora, sobre a alcôfa do remendão , sobre o breviario do ec, 
elesiastico :-sobre tudo, sobre todos, e sobre todas em fim, por- 
isto éa chuva do diabo como a de Deus, que não differea- 
qa bons de múus; e assim como a do céu a Lodos molha ,, as+ 
im a do inferno a todos alcança , a todos alaga, e a todos a, 
final vem a nffogar. Destas novelas, unas, como us de Fre- 
derico Soulié e Georg Sand, alacam o intendimento. por todos 
os pontos; reduzem tudo a problema ; sofismam todas as,cons 

es; erigem em dogma unico o egoismo e a impossibili- 
dade de virtude alheia ou propria : outras, como us-de Pigault- 
Lebrun, e Paulo de Kock abraçam-se com a vomtade , imbui: 
do-a de todos os appelites: mais assoladores.;.o de umas e de 
outras herda o theatro , que é a literatura em aeção : as pri- 
meisas laveaim profundamente a alma; assegundas lançam, nºel-, 
la todas-as sementes venenosas:; a licença desinvolve-e prospé- 
ra a sementeira. Se os braços que pódem., não acudirem a cor- 
tarde contínuo ésta seara amaldiçouda ; ; que Jeremias terá vos, 
zesou lagrimas para as calamidadesqueno futuro nosaguardam! à 


NOTIOIAS: AGRONONICAS DO MEZDE JUNHO. 


875 O mosso correspondente de Mafra nes-participa, que 
a prolongada seeesira tem amortecido a vegetação das semen: 
teitas e das arvores, sequiosas de humidade : os milhos que esta: 
vam viçosos- vão murchindo :-0s ehixaros, grãos , melones, abo: 
braes, é batatues , tudo se-está sentindo da seca, é os mês: 
mos-lrigos e cevadas-seródias não poderam filhar pelo que te- 
rão uma grande diminuição na colheita que vai começar, & 
apenas tem folgado o trigo e cevada mais temporik para os quaés 
tem corrido mais favoravel o tempo seco, é um tanto vento 
so. Muito exacto nos-tcem parecido o resultado das suas ob- 
servações meteorologicas das quaes se-conclue que os lres me- 
xes de junho, julho, e agosto são, pela sua constante seceu- 
Ta, adversos á vegelação dos notses campos; é éste anno 
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“eni de refôrço o de maio: ; em que estado pois a-deixarão se 
nssim forem índo! por fatalidade a natureza e os homens pa- 
rece que se-teem colligado para deprimir à agricultura ; aquel- 
la nega os fruclos, eaquelles, aos que ella dá, não querem dar 
preço, como acontece principalmente aos fructos de pomares 
de espinho , e ao vinho, actualmente em tanta decadencia. 

Terminaremos esta parte do nosso artigo transcrevendo as ju- 
diciosas reflexões que emitte o nosso sabio correspondente a res. 
peito do tractado de agricnltura de Raspail por ocensião de 
Jhe-havermos enviado o 4.º folheto da traducção portugueza do 
«doctor Figueiredo. Dia o nosso habil agrónomo que o auctor , 
se ora possivel melhorar o'sen stylo, e ostentar o sen saber 
“consumado nas materias da sua obra magistral, ainda se-esme- 
tou mais em osfazer n'est parte que tracia da jardinagem , 
das flores, e plantas de reercio, sendo pena que no nosso 
paiz não tenha havido este gosto, formando-se ha mais tempo, 
para sespoderem ter agora , viveiros orzanisados pelos particu- 
lares , das mais recommendaveis plantas . raizes e sementes do 
dello real com quea natureza enfeita o glabo; e aarte de pre- 
parar as estufas e preservativos correspondentes áquellas que 
o-precisam em o nosso clima, pois que sómente nos pequenos 
estahelecimentos públicos de Lisboa e Coimbra, e um pou- 
«o nos jardins do algum ricasso, se-tcem feito raras do- 
monstrações de predilecção por este ramo de instrueção e re- 
ercio; e bom será que aquella traducção regular e methodica, 
venha exeitar-nos o gôsto deste estudo e d'esta prática , que 
tambem nos povos é uma prova de civilisaçã por assim di- 
ser fossaibam em portuguez os termos que respondem á nomen- 
elatura botanica das plantas. e fores dos jardins francezes, o 
que é sempre uma grande vantagem , pois o Linncu, não o-in- 
tendem os simples enzeiros, e os diecionarius são ommissos 
nos termos teehnicos das artes e sciencias: em fim as traduc- 
«ões bem feitas e annotadas como esta , por homens intelligen- 
des, facilitam muito a instrueção, geral. 

Ribatejo. — De Samora Corria uos-informam , que a pro- 
dueção dos cerenes tem sido muito irregular, apparecendo os 
trigos temporhos em bom estado, principalmente os rijos. As 
adas oferecem aspecto mui diverso segundo o tempo em 
que foram semeadas, porém em geral não ameaçam prejuizo 
ao Invrador : os centeios produziram bem, e os milhos Lempo- 
rãos estão sofíriveis, porém são poucos, e os serodios estão 
mui fracos por falta das chuvas: os legumes mostram produc- 
cho regular, mas os meloaes estão fracos e irregulares. As 
nhas apesar de bem abastecidas tecm padecido muito com os 
intensos calores, e os olivaes mostram pouca novidade , e mui- 
to irregular : quanto aos montados de sôbro mostram bôa fru- 
etificação , mas já tem soffeido prejuizo com os calores. 

Algarve. — De Monearaparo se nos-partecipa que a colhei- 
ta de'corcaes fôra alli meã; nas terras ordinarias o trigo pro- 
duziu 3 à 5 sementes; porém as palhas foram abundantes. A 
chuva do dia 5 demorou as ceifas em alguns sitios e em ou- 
tros a debulha, porém não causou prejuizos, porque os ventos 
e calores que sobrevieram promptamente seccaram a humida- 
la chuva foi mui favoravel ás vinhas, porém «sem 
embargo. nião se-espera grande novidade, nem se-descja , atten- 
denão ao baixo preço em que se-aeha este genéro de que estão 
pejadas as adegas sem que appareçam compradores. Osmilhos 
de sequeiro reanimaram-se com a sobredita chuva, porém os 
de regadio ou das hortas estio em muito risco pela espantosa 
diminuição dasaguas dus norus e poços que escassamente minis- 
tram o necessario para saciar a sede das pessoas e dus gados. 
O feijão vai seccando em flôr , e os chixaros ada fundiram , 
não succedendo assim com o grão de bico, que deu abundan- 
te produeção. Nas oliveiras quasi que desapareceu a azeito- 
na, mas as arvores gozaram-se da chuva já mencionada , lim- 
pando-se da maior parte do algodão: 0 figo cresce com abun- 
dancia , mas recea-se que tenha egual sorte á do lumpo, cuja 
inferioridade foi assaz notayel. A amendoa caminha para oseu 
complemento, e a alfarroba é rara, mas as (olhas secas das 
arvores teem caído, e já não mostram o desagradavel aspecto 
do mez antecedente: as fructas de caroço são raras, e dissa- 
Vorosas., tas as laranjeiras ainda se não mostram sentidas da 
aspereza do anno. 

N'este districto já se-começa a tractar da cultura da batata 
ingleza; parém sendo rara, padecem os proprietarios continua 
dos roubos, o que os-desanima , e os-impossibilita, de a-deixar 


aperfeiçoar na terra : mesmo honve lavrador , que tendo 
semeado 3 arrobas, recolheu 45, e calculou que lhe-rouba- 
ram mais de doze: se a cullura se-goneralissasse , seriam os 
extravios menos sentidos. A producção das abobaras , melões , 
melancias , pepinos , elc.., tem sído muito escassa nas que já 
fruelificaram , mtas muito peor será nas mais demoradas , que 
todas estão enfesadas, sentindo-se sobre tdo a gramle escacez 
das aguas em lodos os mananciaes, o que ameaça grande ca- 
lamidade. 

Em Martim-Longo ; no mesmo districto, foi pouco abun- 
dante a colheita do trigo, porém mais proveitosa a das ceva- 
das e centeios. As frucias. foram muito escassas, principal. 
mente a pera que se-perdeu com as geadas de março. Os mon- 
tados teem bôa apparencia, mostrando as arvores muita bolo- 
ta, As colmêas teem produzido bastante mel e côra. 

Segundo a nolícias da Pesqueira na provincia da Brira, de 
16 do mez de julho , tem alli continuado uma secca espanto. 
sa, acompanhada de grande irregularidade de temperatura, 
que tem causado notaveis prejuizos ás arvores e plantas, re- 
vesando-se rapidamente os frios é os calores, os quaes a 27, 
28, é 29 de junho foram excessivos, chegando a perceer re- 
pentinamente muitas aves domésticas pelo seu efeito: Os ven- 
tos rijos que teem reinado augmentaram: os lerriveis efeitos da 
seceura , abalando ao mesmo tempo as arvores, e des 
os seus fruclos. M. M. Fransini. 
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Continuou até ao fim do mez à influencia da 7.º e 
ultima quadra, que foi levemente alterada em seu 
andamento a 24 e 25. Continuou a temperatura fres- 
ca nas madrugadas e tardes, e moderadamente cal- 
mosa nas horas meridianas , sendo sempre bonancosas 
as manhãs até ás 9 horas, em que começava a 
ção mareira do SO, a qual de tarde se-fixava ao NO, 
refrescando a atmosphera. O céu manteve-se clavo , 
com algumas nuvens transitorias de manhã, que to- 
talmente desappareciam de tarde, e o ar conservando 
a sua inalteravel seccura. M. M. Fransini. 

ERRATA. 

Na pag. 506 em a nota n.º 1 onde se-lê Dixitus, 
— deve estar — Dia Ans. 

N.B. Alguma pequena differenca de formato que 
se encontre neste numero , é devido à ser reimpresso. 
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